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Resumo 

Entre 1926 e 1974, os exilados e emigrados políticos portugueses constituem núcleos de 

resistência ao regime ditatorial e salazarista em todo o mundo. No Brasil, o país assiste 

a concentração de exilados e o acirrar da propaganda antissalazarista e das contradições 

entre os diversos segmentos políticos no exílio. No final da década de 50, as disputas 

entre dois exilados, Humberto Delgado e Henrique Galvão, colocam os antissalazaristas 

na ribalta jornalística.  

 

1. A acção dos exilados portugueses: a propaganda com arma de combate. 

 

As ajudas e o acolhimento proporcionado aos exilados e emigrados políticos por 

parte de antigos republicanos estabelecidos no Brasil levam para o território brasileiro 

um número incontável de opositores à ditadura e ao salazarismo, dando origem ao maior 

ponto de concentração de oposicionistas ao regime de Lisboa fora do território europeu. 

Uma boa parte do grupo inicial de exilados é formado pelos opositores de primeira hora 

ao regime ditatorial, alguns deles participantes da primeira grande revolta armada contra 

a Ditadura, ocorrida em Fevereiro de 1927. É o caso dos “Budas”, grupo formado por 

Alberto Moura Pinto, Jaime Cortesão e Jaime de Morais, instalados naquele país na 

década de quarenta2.  

Durante todos estes anos, estigmatizados pela colónia portuguesa salazarista, os 

emigrados e exilados políticos mantêm uma relação próxima com intelectuais e 

políticos brasileiros. Nos anos quarenta e seguintes, os meios jornalísticos mantêm a 

tradição de ter entre os seus colaboradores opositores portugueses. É o caso do Diário 

de Notícias, do Rio de Janeiro, onde escreve um antigo opositor, Francisco Cachapuz, 

sob o pseudónimo de Paulo de Castro, ou ainda, de O Estado de São Paulo, no qual 

Miguel Urbano Rodrigues, elemento ligado ao PCP, trabalha a partir de 1957. 

Estes vínculos são marcados pelas afinidades políticas e ideológicas e possuem, 

como ponto de acção comum, a propaganda contra o regime ditatorial português. No 

caso dos “Budas”, um dos políticos brasileiros mais próximo ao grupo é Hermes de 

Lima, um socialista vinculado ao futuro Partido Socialista Brasileiro. Por outro lado, o 

Partido Comunista Brasileiro, durante o seu tempo de legalidade, apoia diversas 

manifestações promovidas por membros do Partido Comunista Português no Brasil3. 

 Já em meados dos anos cinquenta, a morte de alguns dos antigos republicanos da 

colónia, como José Augusto Prestes, que coordenara o acolhimento dos “Budas” 

naquele país, e o retorno a Portugal de Moura Pinto e Cortesão, marcam o fim da 

importância do republicanismo como elemento predominante no seio da oposição 
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exilada no Brasil. Nas décadas seguintes, enquanto o núcleo inicial republicano decai 

em importância, temos o crescimento de outros grupos de opositores que, juntamente 

com os exilados do PCP, constituem uma nova força no exílio. No entanto, este grupo 

não introduz formas diferenciadas de acção contra o regime de Salazar no Brasil. As 

manifestações públicas, muitas delas centradas nos símbolos do republicanismo, como o 

5 de Outubro, os manifestos enviados à ONU e a colaboração de políticos e intelectuais 

brasileiros continuam a ser usadas pelos novos sectores oposicionistas. Como 

“novidade”, somente o contacto com as associações operárias, que ganham força no 

cenário político brasileiro na década de cinquenta, sendo inúmeras as manifestações 

contra o regime de Salazar que, entre 1960-64, envolvem sindicatos de trabalhadores 

brasileiros e grupo de opositores portugueses. É o caso da recepção organizada pelos 

comunistas portugueses para ao anti-franquista Marco Ana, em 1963, na qual o 

Sindicato de Estivadores do Porto de Santos, de São Paulo, participa activamente na 

organização do evento4. 

 Na verdade, a coordenação de acções diretas contra o regime a partir de território 

brasileiro está completamente fora dos planos da maioria dos exilados portugueses. No 

entanto, o novo contingente de emigrados vai modificar esta norma de conduta e o 

“assalto ao Santa Maria”, vai assinalar a reabertura do debate em torno das “acções 

directas” contra o regime organizadas a partir do exílio. De igual forma, assinala o 

início de  um período de profundas cisões internas entre os exilados. 

 

2. Galvão e Delgado: a disputa pela liderança e a cisão na oposição exilada.  

 

A década de cinquenta termina com o distanciamento do grupo dos Budas, mas 

igualmente com a introdução de novos elementos no seio da antiga oposição exilada 

republicana e do círculo exilado ligado ao PCP. A chegada de Humberto Delgado ao 

Rio de Janeiro, assinalada no simbólico dia do aniversário da implantação do regime 

republicano em Portugal, 5 de Outubro de 1959, é marcada pelas desconfianças dos 

velhos republicanos, e também comunistas, frente ao passado salazarista do General. No 

entanto, a Associação General Humberto Delgado, recém-fundada naquela cidade, vai 

reunir um grupo bastante heterogéneo de emigrados e exilados políticos. Apesar disto, 

na sua maioria, ela é composta por emigrantes que, ideologicamente, não podem ser 

identificados com nenhuma corrente política específica e não possuem um “passado” de 

luta contra o regime. Na verdade, a AGHD é fruto da “aura” construída em torno de 

Delgado, que, neste momento, desponta como um personagem ímpar para os emigrados 

políticos, sendo visto, por alguns, como um contraponto à influência de Salazar na 

colónia portuguesa no Brasil.  

 O questionamento do novo posicionamento político de Delgado e a consequente 

falta de representatividade da AGHD vai acentuar as cisões e dissidências entre o meio 

opositor português no exílio, já abalado com as rixas entre “socialistas” e “comunistas”. 

No interior da “sua” própria associação, as queixas de Delgado quanto à "falta de 

coerência da oposição" e às "relações estreitas com as massas"5 são contrapostas às 

acusações dos seus antigos apoiantes que falam do autoritarismo e do despotismo do 

general6. As cisões crescem de dia para dia, decorrentes da tentativa de Delgado de  
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aplicar uma hierarquia de comando militar aos seus novos companheiros de luta e da 

sua decisão de “fazer a revolução” a partir do exílio. Para tal, o ex-candidato pede 

apoios e verbas aos exilados e emigrados políticos, propondo planos de actuação 

armada contra o regime que são olhados com desconfiança pelos antigos oposicionistas 

radicados no Brasil. Francisco Cachapuz, que estivera em Espanha durante a Guerra 

Civil, afirma que “o centro da Resistência está em Portugal e não no Brasil" e que "cabe 

ao centro e não à periferia conduzir a luta direta". A ideia central defendida por 

Cachapuz é a da ineficácia de uma ação posta em prática em Portugal, mas coordenada 

à distância "fora das condições concretas" da realidade portuguesa7. 

Como resultado destas dissidências, Delgado cria uma nova associação, o MNI, 

Movimento Nacional Independente, destinado à promoção da acção direta contra o 

regime e ao estabelecimento de articulações e contactos com a oposição em Portugal 8. O 

novo órgão, apesar do apoio de republicanos como Francisco de Oliveira Pio, não 

consegue alcançar a aprovação geral dos diversos grupos da oposição exilada. As 

declarações públicas de Delgado e as atitudes tomadas aquando da sua saída da AGHD 

geram dúvidas quanto ao reconhecimento do MNI como órgão representativo da 

oposição no exílio. Nomeadamente por parte do PCP, a quem Delgado acusa de 

tentativa de suborno, já que, em troca de colaboração, o partido lhe teria oferecido “um 

château e vida larga”9. No entanto, a desconfiança maior parte dos antigos membros do 

Reviralho, que sempre duvidaram da sinceridade política do General : “Se, conforme 

informações chegadas, o tal MNI de que ele se diz chefe não corresponde a qualquer 

organização séria e, pelo contrário, a oposição à ditadura, englobando todas as opiniões, 

caminha unida e alheia aquele, só nos resta, aos que aqui no Brasil sempre aguentamos 

a fogo sagrado, levar por diante uma organização que permita reconquistar o terreno 

perdido perante a opinião brasileira depois que o homem aqui chegou. Contudo, se ele 

voltar ao bom caminho, nada impedirá a sua colaboração, se a desejar.”10 

Em meio a este clima de dissidências, Henrique Galvão e o seu grupo chegam ao 

Brasil, após o sequestro do Paquete Santa Maria e o impacto mediático mundial obtido 

pela acção contra o governo de Salazar11. A disputa estabelecida entre os dois antigos 

membros do governo de Salazar pela direção do movimento oposicionista, entre as 

“duas vedetes internacionais mais faladas da oposição”12, acirra as cisões já existentes . 

Apesar de aliados numa primeira hora, as brigas internas e as acusações públicas 

marcam os meses seguintes ao estabelecimento de Galvão e dos seus apoiantes em 

território brasileiro.  

A aproximação do recém-chegado ao grupo incompatibilizado com o General é o 

primeiro passo para a discórdia. O estopim da ruptura é a presença do nome de Galvão e 

de alguns dos seus seguidores, incluindo o seu “lugar-tenente” Camilo Mortágua, num 

manifesto dirigido ao Presidente de Portugal, Américo Thomás, datado de Setembro de 

1961, exigindo o cumprimento das normas democráticas. Escrito em nome da Frente 

Antitotalitária dos Portugueses Livres, grupo formado por Galvão, o manifesto conta 
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com as assinaturas de opositores de longa data, como Sarmento Pimentel13. O manifesto 

e os seus apoiantes são classificados pelo General como traidores, já que considera 

“uma afronta pessoal que se escrevesse a Américo Thomás como Chefe de Estado, 

quando não passava dum usurpador”14. 

Apesar disto, um período de breve acalmia marca os meses seguintes a este 

primeiro grande incidente. O financiamento obtido pelos dois grupos entre os exilados e 

emigrados políticos de São Paulo permite pensar mais uma acção de luta contra o 

regime. Em 10 de Novembro de 1961, surge então o É o caso do sequestro do avião da 

TAP, a “Operação Vagô”, cuja estruturação revela a situação de irreversível ruptura 

entre os dois pressupostos “líderes” da oposição exilada. Enquanto para Galvão o acto 

deveria ser o sinal para um grande movimento popular contra o regime, para Delgado a 

operação era uma encenação que não desencadearia nenhum movimento eficaz de 

revolta15. Na verdade, a desarticulação do movimento armado que deveria ser 

desencadeado internamente em Portugal descarta o sentido de “mobilização popular” 

pré-revolucionária da Operação Vagô. Ante o impasse criado por esta última situação, a 

concretização do plano acaba por ser levada a cabo por representantes de ambos os 

lados, utilizando os fundos recolhidos entre os exilados no Brasil para uma “acção 

revolucionária”16. No sequestro do avião participam Camilo Mortágua, lugar-tenente de 

Galvão, participante do Assalto ao Santa Maria, Hermínio da Palma Inácio, aviador um 

dos envolvidos na chamada Revolta da Mealhada, de 1947, e, em representação do 

grupo de Delgado, Amândio Silva, elemento ligado ao grupo de Manuel Serra, 

integrante da tentativa revolucionária conhecida como “Golpe da Sé”. Participam ainda  

mais três elementos: um casal de refugiados, Fernando Vasconcelos e Maria Helena 

Vidal e um emigrante em França, João Martins, enviado pelo grupo de opositores 

fixados em Paris, simpatizantes de Galvão. O grupo sequestra um avião da TAP em 

Casablanca e sobrevoa Lisboa e arredores, distribuindo pelo ar panfletos com 

mensagens contra o regime de Salazar. No retorno a Marrocos, são detidos pelas 

autoridades marroquinas ainda no Aeroporto de Tânger. Após alguns dias, são enviados 

para o Brasil, chegando ao Rio de Janeiro em 20 de Novembro, sem passaportes nem 

autorização de permanência17.  

No Brasil, ao contrário do que acontecera quando do Santa Maria, a recepção ao 

grupo não é amigável. A divisão da oposição contribui para opiniões diversas sobre a 

acção do grupo. No aeroporto, eles são impedidos de desembarcar por ordem do então 

governador do Estado da Guanabara, o político liberal Carlos Lacerda, um homem que 

já fora próximo aos exilados republicanos. No entanto, uma cisão fora do movimento 

oposicionista favorece os homens da Operação Vagô. A rixa entre o governador e o 

jornal Última Hora, do Rio de Janeiro, coloca este último como defensor do grupo e da 

sua permanência no Brasil. De facto, a presença do seu director, Samuel Wainer, no 

aeroporto aquando da chegada dos “sequestradores” e a sua intervenção como jornalista 

vai chamar a atenção da sociedade brasileira para o caso18. Como no caso do Santa 

Maria, os opositores portugueses ganham novamente espaço na primeira página de 

grande parte dos periódicos brasileiros. Alguns títulos sensacionalistas mostram uma 
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imagem “heroica” dos participantes do desvio do avião, exaltando o lado romântico do 

revolucionário e opositor anti-fascista. É o caso do próprio jornal Última Hora, que, em 

22 de Novembro, na sua primeira página, apresenta o título: “Pelotão ‘Pátria ou Morte’ 

enfrenta a Polícia no Galeão”, com fotos de Camilo Mortágua e da sua resistência à 

tentativa de reembarque num avião que o levaria de volta à Portugal, juntamente com a 

apresentação de Lacerda como “Traidor dos Servidores da Guanabara”. Apesar do 

aproveitamento político local, o noticiário consegue chamar a atenção da sociedade 

brasileira para a situação dos exilados. Por fim, graças à intervenção do Embaixador 

Álvaro Lins, o grupo acaba por ver autorizada a sua permanência no Brasil. Entre eles, 

Galvão e Amândio Silva, fixam de forma permanente naquele país e continuam o 

combate contra o salazarismo. Três outros, Palma Inácio, Camilo Mortágua e João 

Martins, depois de algum tempo em território brasileiro, partem para a Europa com o 

intuito de dar continuidade ao combate contra o regime através da luta armada.  

Paralelamente, um outro movimento evidencia os sinais de cisão presentes na 

Operação Vagô. A “Revolta de Beja”, em 31 de Dezembro de 1961, faz parte integrante 

do plano de revolta que Delgado designou por “Operação Ícaro”. O movimento envolve 

oficiais do Exército português, entre os quais Varela Gomes, que chefia a tentativa de 

tomada do Quartel de Beja, sendo ferido na ocasião. Humberto Delgado só entraria em 

cena após a captura do alvo militar. Fracassado o movimento, o General escapa de 

Portugal, onde entrara clandestinamente. A história da sua fuga assume contornos 

sensacionalistas nos jornais brasileiros, onde aparecem fotos de Delgado exibindo a 

maquilhagem utilizada para iludir a Polícia Internacional de Defesa do Estado do 

regime salazarista19. Mais uma vez, as declarações do General acentuam as divergências 

dos oposicionistas em torno da sua suposta liderança e evidenciam a fragilidade da 

oposição exilada como um movimento coeso. 

A presença constante na imprensa de menções aos confrontos internos do 

movimento e aos posicionamentos de Delgado contribuem para aumentar as 

dissidências, bem como o acirrar dos ânimos da colónia salazarista e dos elementos 

conservadores da sociedade brasileira contra os oposicionistas portugueses. É o caso do 

episódio de uma disputa entre os membros da AGHD e do MNI pelo uso de uma sala 

onde seria realizada uma reunião, cuja questão principal é o debate em torno da 

descolonização, um dos temas-chave da ruptura entre os dois grupos. Nos jornais 

brasileiros a notícia assume um carácter de fantochada:  

 

“A reunião havia sido convocada pelo presidente da Associação Sr. Luís 

Carvalhal […] Logo de início, um dos associados pedia à mesa que 

esclarecesse se os fotógrafos podiam ter liberdade de ação. O Sr. Carvalhal 

respondeu que podiam. O General Delgado, então, aparteou-o, dizendo que só 

a ele cabia responder, porque o local da reunião havia sido cedido ao 

Movimento Nacional Independente e não à Associação. Os dois discutiram. O 

General investiu contra o Sr. Carvalhal. Este reagiu. Formou-se então o 

conflito, sendo envolvida na troca de socos e pontapés até a secretária do 

General, Sra. Arajarir Campos […] Para suspender a briga, alguém pôs na 

vitrola o disco do Hino Nacional Brasileiro. A trégua teve a duração do disco: 

foi ele acabar e recomeçarem os socos e pontapés”20.  
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Longe da figura de um líder, Delgado não consegue escapar do teatralismo dos 

seus próprios actos e afirmar-se como dirigente único do movimento oposicionista. Por 

outro lado, Galvão inicia um processo de decadência física, impossibilitando a sua 

viabilização como uma alternativa na liderança. Os opositores do regime de Salazar no 

Brasil retomam o combate através da propaganda na espera de um movimento armado 

que, segundo eles, deveria ser realizado pelos que estavam em Portugal.  

 

3. Uma visão diferente de dois líderes: a oposição e o relacionamento com 

Delgado e Galvão. 

 

A segregação de Delgado do movimento oposicionista, a sua aproximação ao 

PCP21 e a aceitação das soluções independentistas para o Ultramar são fatores que 

marcam a ruptura definitiva com Galvão e muitos dos seus antigos apoiantes. Na 

verdade, a postura pública do General, reveladora de um carácter pouco flexível, 

constitui um dos problemas da oposição naquele período. O seu afastamento do Brasil o 

e a sua aproximação aos elementos oposicionistas em Argel vai ocasionar novas 

polémicas e colocar em causa a sua figura como “chefe da Oposição”. Na avaliação de 

Piteira Santos, um dos membros fundadores da Frente Popular de Libertação Nacional, 

o General estava longe de ser o líder oposicionista esperado por todos. Em carta a 

Sarmento Pimentel, velho combatente do Reviralho exilado em território brasileiro, 

afirma: 

 “[…]Do “fenómeno Delgado”, tenho, como sabe, uma experiência 

recente, direta e triste. […] Aceitamo-lo, com os seus conhecidos defeitos, 

pensando ingenuamente que seria possível integrá-lo numa direção colegial. Mas 

o próprio título de “Presidente” prestava-se a perigosos equívocos dado que das 

funções presidenciais tinha o General Delgado uma conceção muito pessoal. 

Chegado a Alger, recebido com demonstrações de alta consideração pelo 

Presidente Ahmed Ben Bella, tendo encontrado criadas facilidades inúmeras, 

atribuiu à admiração que todo o mundo lhe vota, o que era fruto do trabalho 

modesto das pessoas modestas que na Argélia o tinham precedido […]  

Resultado: como os membros da JUNTA REVOLUCIONÁRIA 

PORTUGUESA não cederam às imposições, provocações, ameaças e 

excomunhões, e se pautaram pela determinação, serena mas firme, de defender o 

princípio de uma direção coletiva, o General Delgado viu-se obrigado a medir a 

distância entre o Capitólio dos seus delírios presidencialistas e a rocha Tarpeia 

da realidade política portuguesa e argelina.”22 

 

Por outro lado, o posicionamento de Galvão no que respeita a independência para 

as antigas colónias portuguesas, acaba por determinar a sua rejeição pelos oposicionistas 

exilados. No Brasil, o ritmo da propaganda anteriormente realizada é continuada pelo 

Portugal Democrático23, assim com manifestações públicas contra o regime de Lisboa.  

O Golpe Militar de 1964 vem colocar limites na acção da oposição anti-

ssalazarista exilada naquele país. O assassinato “General Sem Medo” e da sua 
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companheira brasileira, Arajaryr Campos, em 1965, marca um dos poucos momentos 

onde a oposição retoma as páginas dos jornais brasileiros. Transformado em “herói”, o 

seu nome aparece como bandeira para as reivindicações dos opositores ao salazarismo, 

sendo utilizado como apelo internacional contra a repressão fascista existente em 

Portugal. Apesar de não ser a primeira vítima do regime, assim como também não foi o 

primeiro opositor a combatê-lo pelas armas, as condições da sua morte e a conjuntura 

do próprio período abrem espaço para a oposição voltar a falar, de forma uníssona, 

contra o governo de Lisboa. No entanto, nos anos seguintes, a oposição radicada no 

Brasil é obrigado a manter uma discreta propaganda, adaptando-se ao “quase silêncio” 

imposto pela ditadura brasileira. 
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